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Uma importante comemoração 
para a contabilidade
Neste ano comemora-se o cinquentenário da 
implantação da Contabilidade Pública no Brasil, 
que aconteceu com o advento da Lei nº 4.320, 
de 17 de março de 1964. A lei instituiu as normas 
gerais de direito financeiro para elaboração e 
controle dos orçamentos e balanços da União, 
estados, municípios e Distrito Federal.

Uma importante mudança aconteceu para a 
Contabilidade Pública, quando o Brasil aderiu às 
IFRS (International Financial Reporting Standards – 
Normas Internacionais de Contabilidade). 

A partir de então, a Contabilidade Pública brasi-
leira começou a adotar as NBCASP (Normas Brasi-
leiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público), 
conhecidas pela sigla em inglês Ipsas (International 
Public Sector Accounting Standards).  

O prazo para adoção das Ipsas ficou estipulado 
para o exercício de 2014, conforme portaria da 
Secretaria do Tesouro Nacional, com a advertência 

de que Estados e municípios que não se adaptarem 
a tempo terão restrições para tomar empréstimos 
e perderão também o direito de receber repasses 
voluntários da União, via convênios.
 
O processo de adaptação às NBCASP requereu 
mudança cultural radical no trabalho dos Profissio-
nais da Contabilidade, envolvendo principalmente 
treinamento dos novos procedimentos. 
 
A Contabilidade Pública é importante porque torna 
possível que se conheça com mais transparência 
a situação patrimonial do setor público e que se 
registre pelo valor justo no balanço todos os bens 
móveis e imóveis, assim como o passivo atuarial. 

Em nome do CRC SP, nossas homenagens aos 
profissionais contábeis que trabalham com a 
Contabilidade Pública brasileira.
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I CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO E I CÂMARA DE 
ÉTICA E DISCIPLINA
Coordenador: Marcelo Roberto Monello
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Coordenador: Valdimir Batista
Vice-coordenador: Wanderley Antônio Laporta
Membros: José Carlos Melchior Arnosti, José Carlos 
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Duarte Leardine e Manoel do Nascimento Veríssimo 

III CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO E III CÂMARA 
DE ÉTICA E DISCIPLINA
Coordenador: Umberto José Tedeschi
Vice-coordenador: Manassés Efraim Afonso
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Vice-coordenadora: Ana Maria Costa
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Coordenadora: Neusa Prone Teixeira da Silva
Vice-coordenadora: Cibele Pereira Costa
Membro: Ari Milton Campanhã

CONSELHEIROS EFETIVOS
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi, Gildo Freire 
de Araujo, Marcia Ruiz Alcazar, José Donizete 
Valentina, Celso Carlos Fernandes, Adriano Gilioli, 
Ana Maria Costa, Angela Zechinelli Alonso, Ari 
Milton Campanhã, Bruno Roberto Kalkevicius, 
Carlos Roberto Matavelli, Cibele Pereira Costa, 
Flávia Augusto, Inez Justina dos Santos, João 
Carlos Castilho Garcia, Joaquim Carlos Monteiro de 
Carvalho, José Aparecido Maion, José Carlos Duarte 
Leardine, José Carlos Melchior Arnosti, Manassés 
Efraim Afonso, Manoel do Nascimento Veríssimo, 
Marcelo Roberto Monello, Mariano Amádio, Maria 
Thereza Pompa Antunes, Mauro Manoel Nóbrega, 
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Nelmir Pereira Rosas, Neusa Prone Teixeira da Silva, 
Oswaldo Pereira, Rita de Cássia Bolognesi, Sebastião 
Luiz Gonçalves dos Santos, Umberto José Tedeschi, 
Valdimir Batista, Valmir Leôncio da Silva, Walter Iório 
e Wanderley Antonio Laporta.

CONSELHEIROS SUPLENTES
Ana Maria Galloro Laporta, Alexandre Ferezini, 
Alexandre Juniti Kita, Antonio Carlos Gonçalves, 
Bethel Corcoruto Lombardi, Carlos Alberto Vieira, 
Claudio Gonçalo Longo, Elizabeth Castro Maurenza 
de Oliveira, Emir Castilho, Fernando de Almeida 
Santos, Gilberto Freitas, Jairo Balderrama Pinto, 
Janaina Beatriz Pelicer Bevilacqua, Jorge Alberto 
da Cunha Moreira, José Augusto Picão, José Luiz 
Ribeiro de Carvalho, Luis Carlos do Rego, Marcos 
Castilho Alexandre, Marina Marcondes da Silva 
Porto, Mauro Túlio Garcia, Moacir da Silva Netto, 
Paulo Cesar Adorno, Roberson de Medeiros, Roberto 
Yoshio Kuabata, Rosmary dos Santos, Sandra Regina 
Nogueira Pizzo Sabathé, Selma do Carmo Ribeiro, 
Suely Gualano Bossa Serrati, Vitória Lopes da Silva, 
Wanderley Aparecido Justi, Wanderley Aparecido 
Justi Júnior, William Peterson de Andrade, Yae 
Okada.

 

Boletim CRC SP
Diretor: Claudio Filippi 
Jornalista diplomada responsável: Graça Ferrari - MTb 11.347 
Jornalistas: Michele Mamede - MTb 44.087; Thiago 
Benevides – MTb 68.188 
Registrado sob o nº 283.216/94 no livro “A” do  
4º Cartório de Registro de Títulos e Documentos de São Paulo 
Projeto gráfico: BR2 (www.agenciabr2.com.br) 
Periodicidade: mensal

A direção da entidade não se responsabiliza pelas 
opiniões emitidas nas matérias e artigos assinados. 
TODOS OS DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou 
qualquer meio, sem prévia autorização. 

Conselho Regional de Contabilidade  
do Estado de São Paulo
Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis – 01230-909
São Paulo – SP
Tel.: 11 3824.5400
(Teleatendimento)
Fax: 11 3824 5400 (Ramais 1128 e 1129) 
E-mail: crcsp@crcsp.org.br
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Tais laudos costumam ser usados para “apoiar 
processos de incorporação, cisão ou fusão de 
entidades, de reestruturações societárias, de 
retirada ou ingresso de sócios, de encerramento 
de atividades, de operações específicas previstas 
em lei ou norma de órgãos reguladores”.

Fica estabelecido que os trabalhos do Auditor 
Independente para a emissão desses laudos 
devem ser feitos de acordo com a NBC CTA 
20 e, quando aplicável, segundo as Normas de 
Auditoria. 

O documento foi publicado no Diário Oficial 
da União, em 15 de abril de 2014, entrou em 
vigor na mesma data e pode ser acessado no 
site do CFC.

CFC aprova  NBC CTA 20
A NBC CTA 20 – Laudo de Avaliação Emitido 
por Auditor Independente foi aprovada pelo 
CFC (Conselho Federal de Contabilidade), no 
dia 11 de abril de 2014. Ela foi elaborada 
com base no Comunicado Técnico 03/2014, 
do Ibracon (Instituto dos Auditores Indepen-
dentes do Brasil). 

A Norma traz orientações aos Auditores 
Independentes “sobre os padrões técnicos e 
profissionais a serem observados pelo Auditor 
Independente, nomeado como perito ou 
como empresa especializada, para emissão 
de laudo de avaliação dos ativos líquidos a 
valor contábil ou dos ativos líquidos contábeis 
ajustados a preços de mercado”.
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A entrega da DIPJ é obrigatória para todas as 
pessoas jurídicas, com exceção das optantes 
pelo Simples Nacional (Regime Especial 
Unificado de Arrecadação de Tributos e Contri-
buições devidos pelas Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte), dos órgãos públicos e das 
pessoas inativas de que trata a Instrução Norma-
tiva RFB nº 1.419, de 16 de dezembro de 2013. 

O contribuinte que não entregar a Declaração do 
Imposto de Renda no prazo ou entregá-la com 
erros ou omissões está sujeito a multa de 2% 
a 20% ao mês sobre o valor informado ou de 
R$ 20 por cada grupo de dez informações omitidas, 
sendo que a multa mínima será de R$ 500.

RECEITA APROVA programa gerador 
da DIPJ 2014
A Secretaria da Receita Federal do Brasil aprovou 
o programa gerador da DIPJ (Declaração de 
Informações Econômico-Fiscais da Pessoa 
Jurídica) para o ano-calendário 2013, exercício 
2014. A aprovação foi publicada na Instrução 
Normativa RFB nº 1.463, de 24 de abril de 2014. 
As declarações deverão ser enviadas por meio do 
programa Receitanet, entre 2 de maio e 30 de 
junho de 2014.

O programa gerador da DIPJ 2014 e o software 
Receitanet estão disponíveis no site da Receita 
Federal. Para transmitir a declaração, é neces-
sário utilizar a assinatura digital, realizada com 
um certificado digital válido. 
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http://www.e-contab.com.br


assinados com certificado digital que somente os 
termos e intimações sejam entregues impressos.

O Comitê Gestor do Simples determina ainda 
que o envio de documentos por meio digital seja 
feito em mídia não regravável e acompanhado do 
termo de encerramento e ciência do lançamento, 
que deve trazer a descrição do conteúdo da mídia 
digital, o resumo do crédito tributário lançado e as 
demais informações referentes ao encerramento.

As novas regras para o envio entraram em 
vigor desde a publicação da Resolução CGSN 
nº 113/2014 no Diário Oficial da União, ocorrida 
em 31 de março de 2014.

Documentos de procedimento fiscal 
do Simples podem ser entregues por 
meio impresso e digital
O contribuinte optante pelo Simples Nacional 
terá mais opções para a entrega dos documentos 
emitidos em procedimento fiscal ao sujeito 
passivo. Por meio da Resolução CGSN nº 113, de 
27 de março de 2014, o Comitê Gestor do Simples 
Nacional definiu que estes documentos podem ser 
entregues impressos ou em arquivos digitais, além 
da opção de envio via sistema de comunicação 
eletrônica do Simples.

Mas a Resolução coloca algumas condições para 
o envio dos documentos em arquivos digitais: 
uma delas é que os termos, intimações, o relatório 
fiscal e a folha de rosto do Ainf (Auto de Infração 
e Notificação Fiscal) sejam enviados em meio 
impresso. No caso do Ainf e o relatório fiscal serem 
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NORMA sobre o exame de 
Qualificação Técnica tem 
audiência pública
O CFC (Conselho Federal de Contabilidade) abriu 
audiência pública para a minuta da NBC PA 13, 
que trata dos critérios para a realização do Exame 
de Qualificação Técnica para o registro no Cnai 
(Cadastro Nacional de Auditores Independentes). 
Aqueles que quiserem contribuir para o aperfei-
çoamento da norma têm até 14 de maio de 2014 
para enviar suas sugestões e comentários.

A minuta da NBC PA 13 propõe a revisão dos 
procedimentos para a aplicação do Exame de 
Qualificação Técnica. Ser aprovado no exame 
é condição necessária para os Profissionais da 

Contabilidade que desejam atuar na Auditoria 
Independente de empresas reguladas pela CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários), Banco Central 
do Brasil e Susep (Superintendência Nacional de 
Seguros Privados).
 
A minuta pode ser conferida na íntegra no portal 
do CFC. As sugestões devem ser enviadas para o 
e-mail pa.nbc@cfc.org.br ou por correspondência 
para a Coordenadoria Técnica do CFC, no endereço 
SAS, Quadra 5, Bloco J – Brasília – DF, CEP 70070-
920, até 14 de maio.
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CVM coloca em audiência pública 
minutas da nova instrução de fundos 
de investimento e do conceito de 
investidor qualificado
A CVM (Comissão de Valores Mobiliários) 
colocou em audiência pública duas minutas 
de instruções: a primeira, que substituirá a 
Instrução CVM nº 409/2004, trata da consti-
tuição, administração, o funcionamento e a divul-
gação de informações dos fundos de investimento. 

A segunda minuta da audiência pública introduz o 
novo conceito de investidor qualificado e de inves-
tidor profissional, que passam a estar previstos 
na Instrução CVM nº 539/2013, que dispõe 
sobre o dever de verificação da adequação dos 
produtos, serviços e operações ao perfil do cliente. 

A CVM propõe que as pessoas jurídicas e 
naturais sejam consideradas investidores 
profissionais quando possuírem investimentos 

financeiros superiores a R$ 20 milhões 
e investidores qualificados quando possuírem  
investimentos financeiros superiores a R$ 1 milhão.

A minuta também contempla a eliminação das 
regras que exigem investimento ou valor unitário 
mínimo nos valores mobiliários regulamentados 
pelas instruções da Autarquia, que não eram 
uniformes e podiam levar a arbitragens regulatórias. 

As sugestões e os comentários com relação 
às minutas devem ser encaminhados à SDM 
(Superintendência de Desenvolvimento de 
Mercado), até o dia 30 de junho de 2014. 

No site da CVM você tem acesso ao edital de 
audiência pública com as minutas das normas.
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Sefaz-SP publica regras para 
anistia fiscal em importações 
por conta e ordem
A Coordenadoria de Administração Tributária da 
Sefaz-SP (Secretaria da Fazendo do Estado de 
São Paulo) publicou as regras para a concessão 
de anistia fiscal para as importações por conta e 
ordem de terceiros feitas pelo estado do Espírito 
Santo. Os contribuintes paulistas que realizaram 
importações deste tipo terão até 31 de maio 
para solicitar a anulação das autuações sobre o 
recolhimento de ICMS (Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transporte Interes-
tadual e Intermunicipal e de Comunicação), de 
acordo com os procedimentos da Portaria CAT 
nº 47, de 4 de abril de 2014.

As importações realizadas por empresas 
paulistas por meio de empresas de trading do 
Espírito Santo, que oferecia isenções fiscais para 
estas operações, eram entendidas pela Sefaz-SP 
como uma simulação para reduzir a carga tribu-

tária e por isso as autuava. Em 2010 foi firmado 
um acordo entre os dois estados e ficou decidido 
que o ICMS recolhido nas operações contratadas 
até 20 de março de 2009 e cujo desembaraço 
tenha ocorrido até 31 de maio daquele ano seria 
do Espírito Santo e, a partir desta data, de São 
Paulo. 

O acordo foi oficializado pelo Decreto nº 56.045, 
de 26 de julho de 2010, e o perdão seria conce-
dido mediante a apresentação de um pedido 
formal à Sefaz-SP. A data inicial para o envio da 
solicitação era até 31 de outubro de 2010, mas o 
prazo foi prorrogado pelo Decreto nº 59.952, de 
13 de dezembro de 2013. A Portaria nº 47/2014 
oficializou as normas para o envio da solicitação. 

A Portaria nº 47 foi publicada no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo de 5 de abril de 2014 e 
está em vigor.
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Instituições financeiras 
são credenciadas para a Rede 
ARRECADORA do esocial
Treze instituições financeiras foram autori-
zadas a fazer a arrecadação dos documentos 
emitidos pelo Portal eSocial. O credenciamento 
foi feito pela Coordenação-Geral de Arrecadação 
e Cobrança da Receita Federal por meio do Ato 
Declaratório Executivo Codac nº 14, de 10 de 
abril de 2014.

Passam a integrar a Rede Arrecadadora as 
seguintes instituições: Banco Banestes S/A, Banco 
Bradesco S/A, Banco Cooperativo do Brasil S/A, 
Banco de Brasília S/A, Banco do Brasil S/A, Banco 
do Estado de Sergipe S/A, Banco do Estado do 

Pará S/A, Banco do Estado do Rio Grande do 
Sul S/A, Banco Mercantil do Brasil S/A, Banco 
Santander (Brasil) S/A, Caixa Econômica Federal, 
HSBC Bank Brasil S/A e Itaú Unibanco S/A.

O Ato Declaratório Codac nº 14/2014 entrou 
em vigor na data de sua publicação no Diário 
Oficial da União, em 15 de abril de 2014. Com 
a inclusão, o contribuinte que necessitar fazer o 
recolhimento dos documentos do eSocial poderá 
se dirigir a qualquer um dos bancos que integram 
a Rede Arrecadadora dos documentos de arreca-
dação do eSocial. 
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do evento é contribuir para a atualização e o 
aprimoramento do conhecimento de voluntários, 
dirigentes e profissionais que atuam no Terceiro 
Setor. 

O XV Congresso Brasileiro do Terceiro Setor é 
realizado pela empresa Econômica Desenvol-
vimento Empresarial com o apoio de diversas 
entidades voltadas ao desenvolvimento social. 
As inscrições podem ser feitas no site da Econô-
mica. Na página também está disponível a 
programação completa do evento.

XV Congresso brasileiro 
do Terceiro Setor acontece no 
dia 23 de maio

Os Profissionais da Contabilidade que atuem ou 
tenham interesse no Terceiro Setor já podem se 
inscrever no XV Congresso Brasileiro do Terceiro 
Setor, que irá acontecer no dia 23 de maio de 
2014. Este ano, o evento será realizado no hotel 
Tivoli Mofarrej, localizado na Alameda Santos, 
1.437, em São Paulo.

Será um dia inteiro de atividades e pales-
tras com especialistas nas áreas de Contabili-
dade, Auditoria, Direito e captação de recursos 
para entidades sem fins lucrativos. O objetivo 
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http://www.parceriacd.com.br


AIC promove EVENTO INTERNACIONAL 
de Contabilidade em outubro
Um dos eventos mais importantes da área 
contábil no continente americano, a Cumbre de 
las Américas (Cúpula das Américas) já tem data 
e local para acontecer. Neste ano, o evento será 
entre os dias 1º e 3 de outubro, na cidade de 
Manágua, capital da Nicarágua. 

Realizada a cada dois anos, a Cumbre de las 
Américas reúne Profissionais da Contabilidade 
de todo o continente e traz palestras sobre 
Contabilidade, Finanças e temas relacionados ao 

Desenvolvimento Econômico da América Latina. 
As inscrições estão abertas e podem ser feitas no 
site oficial do evento.

A Cumbre de las Américas 2014 é organizada 
pela AIC (Associação Interamericana de Contabi-
lidade) e pelo Colégio de Contadores Públicos da 
Nicarágua. O CFC (Conselho Federal de Conta-
bilidade) é um dos organismos patrocinadores 
do evento, que conta com o apoio de entidades 
contábeis de mais 21 países da América Latina.
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Contador, indique o Certificado Digital 
aos seus clientes.

A cada indicação, você ganha pontos DOTZ, que 
podem ser trocados por prêmios. Esse é mais um 
benefício da Serasa Experian para você. Aproveite!

SAIBA MAIS!

http://www.cumbredelasamericas2014.com/index.php/es/
http://www.parceriacd.com.br


Paisagens coloridas e Blues 
alegram noite no CRC SP
O Espaço Cultural CRC SP recebeu a exposição 
“Cor, Alegria, Movimento e Animação”, da 
artista Lícia Simoneti, e a apresentação do 
músico Alex Dupas, no dia 10 de abril de 2014.

Lícia conta que começou a pintar aos oito anos 
de idade. “Eu tocava piano desde os quatro anos 
e tinha mania de colorir as notas das partituras. 
Aos oito, pedi um piano para o meu pai, mas ele 
me presenteou com pincéis”, contou.

Pouco depois, Lícia começou a pintar também 
com espátula e, aos 11 anos, recebeu um prêmio 
na escola onde estudava, por um quadro que 
pintou.

A artista trabalhou durante 27 anos na área 
da educação, primeiro como professora e 
depois como diretora. Paralelamente, dedicava-
se à pintura participando de workshops para 

aprimorar suas técnicas e produzindo suas obras.
Hoje, a dedicação à arte é feita em tempo 
integral. Lícia atua na promoção das artes e da 
cultura em Limeira, onde mora. Além de realizar 
workshops num shopping-center na cidade, 
ela também faz parte do Fórum da Cultura, 
que promove atividades culturais em espaços 
públicos.

Sobre os quadros expostos no Espaço Cultural 
CRC SP, Lícia conta que estava pintando temas 
relacionados ao universo e galáxias, mas 
sentiu-se desafiada a retratar outros assuntos. 
“Comecei a pintar cenas e me animei. Os 
quadros representam momentos de transição na 
minha vida”, explicou.

O curador da exposição é o crítico de arte e 
presidente do IPH (Instituto de Recuperação do 
Patrimônio Histórico no Estado de São Paulo), 

Alex Dupas se apresentou no palco do auditório do CRC SP.
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Emanuel von Lauenstein Massarani. Na opinião 
de Massarani, é preciso destacar nas obras 
de Lícia Simoneti “a humanidade e o calor de 
suas paisagens, envolvidas com cores vibrantes, 
retratando a alegria dos movimentos suaves e 
cotidianos, nos transmitem sentimentos de vitali-
dade e plenitude”.

O show “Assalariado”, de Alex Dupas, animou 
a noite. Gaitista e compositor, Alex tem 
mais de 15 anos de carreira. Sua música é 
focada no blues, mas ele flerta também com 
o jazz, funk, rumba, rock e country music. 

A apresentação dos artistas foi feita pela conse-
lheira e vice-coordenadora da Comissão de 
Projetos Culturais do CRC SP, Ana Maria Costa. 
As conselheiras Yae Okada e Rosmary dos Santos 
estavam na plateia.

O Espaço Cultural CRC SP recebe exposições 
todos os meses e a noite de inauguração é 
sempre marcada por uma apresentação musical. 
A entrada é gratuita, porém, no dia da abertura, 
é solicitada a doação de um quilo de alimento 
não perecível.

Quadros retratam momentos de transição na vida da artista.

Da esquerda para direita Ana Maria,  
Lícia e Rosmary.

Obra de Lícia exposta no CRC SP
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“O sistema contábil brasileiro vem despertando 
nos jovens o interesse pela Contabilidade e, além 

da oferta de trabalho, que atualmente é grande por 
causa do desenvolvimento do País, tivemos 
uma expressiva melhoria da imagem da profissão 

graças ao trabalho das entidades contábeis”.

José Martonio Alves Coelho
Presidente do Conselho Federal de Contabilidade 
Natural de Crato (CE), José Martonio iniciou sua trajetória no Sistema CFC/CRCs há 23 anos, 
quando foi eleito conselheiro do CRCCE (Conselho Regional de Contabilidade do Ceará). A 
partir de então, começou ininterrupta dedicação ao sistema contábil brasileiro, passando do 
CRCCE ao CFC (Conselho Federal de Contabilidade) e à Fundação Brasileira de Contabilidade. 
Ao ser empossado, no dia 7 de janeiro deste ano, o Contador retorna ao cargo de presidente do 
CFC após dez anos de sua primeira gestão (2004/2005).
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Quais serão as suas prioridades na 
gestão da maior entidade da classe 
contábil brasileira?

Considerando que o presidente Juarez Domingues 

Carneiro fez um belíssimo trabalho voltado para o 

reconhecimento do sistema contábil brasileiro fora 

do País, a minha ideia é voltar ao CFC um olhar mais 

direcionado às demandas internas. Isso significa 

recobrar diálogo com as autoridades constituídas, 

com o Parlamento, com o Poder Executivo e com 

as entidades diversas que anteriormente manti-

nham uma grande parceria com o CFC, a exemplo 

do Sebrae, da Receita Federal, do Ministério Público 

e outros órgãos. Essas relações estreitas ficaram 

um pouco afastadas em função da prioridade do 

ex-presidente Juarez com as demandas internacio-

nais, um trabalho que, a propósito, irá continuar, 

mas o meu olhar será voltado mais ao Brasil.

O senhor já havia sido presidente 
do CFC na gestão 2004-2005. Exata-
mente dez anos depois, volta a 
presidir o CFC. Há mudanças na sua 
visão estratégica de gestão nesses 
dez anos?

Certamente que há mudanças, porque o mercado 

de trabalho e a economia brasileira evoluíram 

muito nos últimos dez anos. Por conta disso e das 

mudanças na legislação e na normatização da 

Contabilidade no Brasil, além da internacionali-

zação do fazer contábil, em função da adoção das 

normas internacionais de contabilidade (IFRS, na 

sigla em inglês), hoje as demandas e as carências 

da profissão são outras. Isso não significa dizer que 

nós desprezemos aquele profissional que trabalha 

para as micro e pequenas empresas, ao contrário, 

entendemos que muitos desses profissionais conti-

nuam com as carências e dificuldades de desenvol-

vimento profissional, área na qual iremos investir 

ainda mais.

O senhor iniciou a sua trajetória 
de militância no Sistema CFC/
CRCs há 23 anos, quando foi eleito 
conselheiro no Conselho Regional 
de Contabilidade do Ceará. O que 
mudou na Contabilidade brasileira 
nessas duas décadas?

Mudou muita coisa. Quando iniciamos, há 23 anos, 

havia pouca oferta de tecnologia e escassas ferra-

mentas para o fazer contábil. Hoje, os Profissionais 

da Contabilidade têm disponíveis no mercado ferra-

mentas de toda sorte. Dessa forma, entendo que o 

profissional dispõe de mais tempo para, efetiva-

mente, utilizar a Contabilidade como um meio de 

informação mais eficaz, demandando um geren-

ciamento melhor da ciência contábil para, assim, 

contribuir para o desenvolvimento organizacional 

dos seus clientes-parceiros.

Nos últimos quatro anos, o senhor 
presidiu a FBC (Fundação Brasileira 
de Contabilidade). Quais foram 
as principais ações da FBC nesse 
período?
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Nesses quatro anos, o grande destaque da FBC 

foi que nós nos aparelhamos para, por meio da 

parceria com o CFC, desenvolvermos o Exame de 

Suficiência. Hoje, a Fundação possui uma equipe de 

profissionais da mais alta qualidade para realizar o 

Exame e detém grande know-how na preparação 

e aplicação das provas em todo o Brasil. As provas 

são realizadas em mais de cem cidades de todos os 

estados e no Distrito Federal.

 

Além disso, uma ação importante foi que nós 

encerramos as atividades de todos os escritó-

rios da FBC nos estados e concentramos o nosso 

trabalho apenas na sede da Fundação, em Brasília. 

Esta foi uma recomendação do Ministério Público, 

com o qual a FBC mantém estreito relacionamento 

por meio de parceria com a Profis (Associação 

Nacional de Procuradores e Promotores de Justiça 

de Fundações e Entidades de Interesse Social). Essa 

decisão foi tomada porque houve a preocupação 

de realizarmos a prestação de contas da forma 

mais correta e transparente possível, o que fica 

mais difícil quando os escritórios regionais, consi-

derando-se um país de dimensões continentais 

como o Brasil, tinham relativa autonomia quanto às 

suas atividades.

Outro ponto que destaco foi a aquisição de uma 

sede própria para a FBC, inaugurada no dia 10 

de dezembro de 2013. Trata-se de um impor-

tante passo para o fortalecimento institucional da 

Fundação Brasileira de Contabilidade, que agora 

conta com uma excelente equipe técnica e local 
adequado para o desenvolvimento de suas ativi-
dades.

Em relação ao Exame de Suficiên- 
cia, o senhor considera que, após 
seis edições – depois da edição da 
Lei nº 12.249/2010 –, o Exame está 
cumprindo a principal função, que é 
a de elevar a qualidade do ensino de 
Ciências Contábeis no Brasil?

Eu entendo que, se o Exame ainda não está 
cumprindo plenamente essa função, nós estamos, 
de forma irreversível, trilhando o caminho certo 
para alcançá-la.
 
Hoje o CFC está equipado para fornecer a todas 
as IES (Instituições de Educação Superior) a estra-
tificação do resultado do Exame de Suficiência. 
Dessa forma, com o propósito de contribuir para 
a melhoria do ensino, nós iremos enviar às IES os 
resultados detalhados dos alunos egressos de cada 
Instituição, as quais poderão analisar, por exemplo, 
as disciplinas que apresentaram as notas mais 
baixas e, a partir daí, investir no ensino com o foco 
direcionado nas deficiências apresentadas.
 
O Exame de Suficiência tem exatamente essa 
função, de melhorar o ensino de Ciências Contábeis 
e funcionar como um filtro para que o profissional 
possa ofertar um serviço de melhor qualidade às 
empresas de modo geral.
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De acordo com dados do Ministério 
da Educação, no segundo semestre 
de 2012 a procura por cursos de 
Ciências Contábeis dobrou, colocando 
a Contabilidade entre as dez carreiras 
mais procuradas pelos jovens no 
Brasil. Por que aumentou a procura 
por cursos de Ciências Contábeis?

Está muito claro o que aconteceu. O Brasil, 

economicamente, cresceu bastante na última década; 

a distribuição de renda melhorou; e os negócios, em 

geral, fortaleceram-se. A Contabilidade acompanhou 

essa evolução, porque é uma ferramenta essencial 

ao desenvolvimento econômico. Aliado a isso, o 

trabalho realizado por todo o sistema contábil 

brasileiro vem despertando nos jovens o interesse 

pela Contabilidade. Ou seja, além da oferta de 

trabalho, que atualmente é grande, por causa do 

desenvolvimento do País, tivemos uma expressiva 

melhoria da imagem da profissão graças ao trabalho 

das entidades do sistema contábil em geral.

Foi durante a sua primeira gestão que 
o CFC editou a Resolução nº 1.055/2005
e criou o CPC (Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis), dando os 
primeiros passos rumo à convergência 
das normas brasileiras ao padrão IFRS 
(International Financial Reporting 
Standards). Como o senhor avalia 
o desenvolvimento do processo de 

convergência das normas Interna-
cionais de Contabilidade pelo Brasil?

Eu fico bastante feliz pela coincidência de a edição 
da resolução que criou o CPC ter ocorrido durante 
a minha primeira gestão no CFC. O Brasil vem 
cumprindo muito bem o seu papel nessa questão 
da convergência das normas ao padrão interna-
cional (IFRS), inclusive servindo hoje de modelo, 
de referência, para outros países do mundo. Temos 
uma liderança muito forte na América Latina, fato 
que é reconhecido pelo Iasb (International Accou-
nting Standards Board) e pela Ifac (International 
Federation of Accountants). Dessa forma, entendo 
que estamos cumprindo exemplarmente o nosso 
papel e as empresas estão absorvendo muito bem 
a convergência das normas.

Antes vista como área de suporte, 
hoje a Contabilidade já é reconhecida 
dentro das companhias como estraté-
gica para os negócios. Os Contadores, 
de modo geral, estão preparados para 
essa mudança de atuação profissional?

Acredito que os Contadores, mesmo aqueles que 
ainda não estejam preparados, estão motivados com 
essa perspectiva de melhor aplicação do conheci-
mento da Ciência Contábil na gestão dos negócios.
O CFC, juntamente com o sistema contábil brasi-
leiro, está oportunizando muitas ofertas de 
educação continuada para prover o profissional 
desse conhecimento.
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Oportunamente, lembro que, no fim de 2013, o 
Banco Mundial divulgou o Rosc (Relatório sobre a 
Observância de Normas e Códigos) - Contabilidade 
e Auditoria, no qual sugeriu que o Conselho Federal 
de Contabilidade adote um programa obrigatório 
de educação continuada para todos os Conta-
dores registrados. Porém, é importante ressaltar 
que o CFC já oferta, de forma opcional, educação 
continuada para todos e, além disso, já há uma 
comissão no Conselho estudando a possibilidade 
de o programa se tornar obrigatório a todos.

Durante o 19º Congresso Brasileiro 
de Contabilidade, realizado em 

agosto de 2012, em Belém (PA), o 
senhor recebeu a Medalha Mérito 
Contábil João Lyra. Como se sente 
sendo portador da mais valiosa 
condecoração da classe contábil do 
País?

Primeiramente, sinto-me muito orgulhoso de fazer 

parte de um grupo seleto de luminares da Conta-

bilidade no Brasil, que são os portadores dessa 

comenda. Mas isso aumenta a minha responsabi-

lidade, porque entendo que devo, cada vez mais, 

contribuir para o desenvolvimento da nossa ciência. 
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Escritório
contábil online

TV Contmatic
Portal de
Empregos

Cursos de 
especialização
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de legislação

Treinamentos
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Técnico

Boletim
informativo
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CONTÁBIL PHOENIX
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GESCON PHOENIX
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Contábeis

G5 PHOENIX
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FOLHA PHOENIX
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Soluções Contábeis
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Escritório Contábil Online

PRONAVTECH
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G5 CONTROL
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